


1ª LEITURA - At 1,1-
11

Lucas divide a his-
tória em três tempos. 
O tempo da promessa, 
que é o Primeiro Testa-
mento que vai até João 
Batista. O tempo da re-
alização das promessas 
em Jesus (evangelho); e 
o tempo da realização 
das promessas em pro-
longamento da ativida-
de salvadora de Jesus 
(atos dos Apóstolos). O 
Espírito Santo é o ani-
mador desses tempos, 
é o fundamento da mis-
são de Jesus e dos seus 
seguidores. Vamos sa-
lientar alguns pontos no 
texto de hoje.

1 - Neste início do 
seu segundo livro S. 
Lucas faz alusão à obra 
de Jesus narrada no seu 
primeiro livro que é o 
evangelho, e acena às 
diversas aparições de 
Jesus falando do Rei-
no de Deus durante 40 
dias. Este número sim-
bólico quer mostrar a 
plenitude do ensina-
mento de Jesus para os 
apóstolos.

2 - Jesus dá uma or-
dem aos apóstolos para 
não se afastarem de Je-
rusalém em vista da re-
alização da promessa da 
vinda do Espírito Santo.

3 - Os apóstolos per-
guntam se é agora que 
Israel vai assumir as ré-
deas do poder do Reino 
de Deus. Jesus respon-
de dizendo que a data 
não cabe a eles saberem, 
mas é segredo do Pai. 
A eles cabe a missão de 
com a força do Espírito 
Santo serem suas teste-
munhas em Jerusalém, 
na Judéia e Samaria e 

ou seja, Roma, capital 
do Império. Este v. 8 
apresenta exatamente 

da atividade apostóli-
ca que Lucas vai narrar 
nos Atos dos Apóstolos. 
Este livro termina mos-
trando Paulo evangeli-
zando em Roma.

4 - A narração da 
Ascensão em forma de 

arrebatamento como se 
Jesus estivesse subindo 

inspirada no arrebata-
mento de Elias. É uma 
forma visível e plástica 
de descrever uma ver-
dade de fé várias vezes 
expressa de outra forma 
em outros textos do Pri-
meiro Testamento, ou 
seja, que Jesus foi glo-

junto do Pai (cf. Fl 2,9-
11; Ef 1,17-23 – 2ª leitura 
de hoje, etc.).

5 - O interesse maior 
de Lucas recai sobre as 
consequências da glori-

seus discípulos. Quer 

car agora olhando para 
cima esperando Jesus 
voltar, mas devem sim 
aguardar pela presen-
ça do seu Espírito que 
animará a missão da 
Igreja. Como Jesus foi 
subindo devagarzinho 
entre as nuvens, símbo-
lo da presença de Deus, 
ele vai reaparecendo 
devagarzinho a partir 
da evangelização e vi-
vência cristã no coração 
da comunidade - corpo 

de Cristo (Ef 1,23) até à 

nal dessa sua presença 
(parusia ou vinda). Aí 
Cristo será tudo em to-
dos (Cl 3,11).

2ª LEITURA - Ef 1,17-
23

Talvez pudéssemos 
sintetizar o texto de hoje 
com a palavra poder de 
Deus em nosso favor e 
em favor de Cristo. 

A primeira parte é 
uma espécie de oração 
de súplica a Deus em 

para eles um espírito 
de sabedoria e revela-
ção para conhecerem 
a Deus profundamen-
te numa iluminação, 

para compreenderem 
o alcance da esperan-
ça cristã, a riqueza e a 
glória da herança re-
servada aos santos, e a 
grandeza do poder de 
Deus em favor dos que 
têm fé. Uma consciência 
mais profunda dessas 
realidades desperta um 
entusiasmo mais ardo-
roso pela evangelização 
e vida cristã, para que 
um dia Cristo seja ma-
nifestamente “tudo em 

todos” (Cl 3,11).
A segunda parte 

mostra como Deus usou 
este seu poder em favor 
de Jesus Cristo. É um 
outro modo de falar da 

zação de Jesus, mas não 
em forma de subida ou 
ascensão visual como 
nos Atos dos Apósto-
los. Aqui o autor mos-
tra a nossa realidade e 
a identidade de Jesus, 
hoje, depois de sua pai-
xão e morte. Deus o res-
suscitou e o entronizou 
como Senhor absolu-
to do universo inteiro, 
universo visível e invi-
sível. Deus no seu imen-
so poder “colocou tudo 

debaixo dos pés de Je-
sus Cristo”. Cristo “é a 
cabeça de todas as coi-
sas da Igreja”. “A Igreja 
é o corpo de Cristo que 
preenche tudo em todo 
o universo. Enaltecendo 
Jesus a Igreja é também 
enaltecida, pois a Igreja 
é o corpo, cuja cabeça é 
Cristo. Mas há uma di-
ferença importante para 
combatermos o nosso 
triunfalismo e desen-
volvermos a virtude da 

humildade. Enquanto 
Cristo-cabeça é total-
mente santo, a Igreja 
corpo é também peca-
dora. Daí o sentido ge-
ral da liturgia de hoje: O 
apelo missionário, para 
que um dia Cristo possa 
ser de tal forma vivido 

sia-vinda-presença seja 
claramente visível por 
todos. 

EVANGELHO - Mc 
16,15-20

O evangelho de Mar-
cos terminava em Mc 

nais 9-16, dos quais faz 
parte o nosso texto, fo-
ram acrescentados pos-
teriormente, mas fazem 
parte do evangelho 
como qualquer outro 
trecho, só que não foi 
São Marcos quem escre-
veu. É uma síntese das 
narrações sobre as apa-
rições de Jesus tiradas 
dos outros evangelhos 
como alusões a fatores 
narrados nos Atos dos 
Apóstolos. Os versícu-
los 9-14 narram 03 apa-
rições. Os versículos de 
hoje 15-20 se aproxi-
mam de Mt 28,16-20, ou 
seja, apresentam o dis-
curso missionário com 
o acento sobre a univer-
salidade da missão aos 
pagãos.

O evangelho deve ser 
anunciado a toda cria-
tura, ou seja, ao mundo 
inteiro. Depois de ouvi-
rem a Boa Nova da Sal-
vação, uma proposta de 
vida nova, as pessoas 
podem aceitar ou não, 
crer ou não crer. Os que 
aceitarem a proposta 
devem ser encaminha-
dos ao batismo, pois 
a fé deve ser acompa-
nhada do compromisso 
público com a comuni-
dade através do batis-
mo. Quem não aceitar 
a proposta de vida está 
assinando sua própria 
condenação, está assu-
mindo sua situação de 
morte.

Dom Emanuel
Messias de Oliveira
Bispo Diocesano  de 

Caratinga



No contato com os 
meios de comunicação 
nos deparamos com 
matérias “fabricadas” 
em salas, nas agências, 
tornado comuns entre 
os diversos meios. Falta 
o “ir, ver e comprovar” 
para efetuar uma verda-
deira comunicação com-
prometida com a verda-
de. Desta forma que o 
Papa Francisco, na men-
sagem do 55º Dia Mun-
dial das Comunicações 
Sociais (celebrado no 
dia 16 de maio, domin-
go que antecede a Festa 
de Pentecostes) aborda 
o tema: “Vem e verás” 
(Jo 1, 46). Comunicar 
encontrando as pessoas 
onde estão e como são.

“Pensemos no gran-
de tema da informação. 
Há já algum tempo que 
vozes atentas se quei-
xam do risco dum ni-
velamento em «jornais 
fotocópia» ou em notici-
ários de televisão, rádio 
e websites que são subs-
tancialmente iguais, 
onde os gêneros da en-
trevista e da reportagem 
perdem espaço e qua-
lidade em troca duma 
informação pré-fabri-
cada, “de palácio”, au-
torreferencial, que cada 
vez menos consegue in-
terceptar a verdade das 
coisas e a vida concreta 
das pessoas, e já não é 
capaz de individuar os 
fenômenos sociais mais 
graves nem as energias 
positivas que se liber-
tam da base da socieda-
de. A crise editorial cor-
re o risco de levar a uma 
informação construída 
nas redações, diante do 
computador, nos termi-
nais das agências, nas 
redes sociais, sem nun-
ca sair à rua, sem “gas-
tar a sola dos sapatos”, 
sem encontrar pessoas 
para procurar histórias 

-
prios olhos determina-
das situações.”

É importante e fun-
damental para a verda-
de na informação a ida 
ao campo, trabalho ár-
duo de repórteres que 
arriscam tudo, até a pró-
pria vida, para trazer 

à tona  a verdade dos 
fatos. Outro dia, surpre-
endeu-me a coragem da 
correspondente de uma 
emissora brasileira de 
TV, fazendo a cobertu-
ra dos incidentes em 
Israel, quando o grupo 
Hamas disparava, da 
Faixa de Gaza, foguetes 
(mísseis) contra a área 
metropolitana de Tel 
Aviv, onde se concentra 
a metade da população 
de Israel. Ela se encon-
trava junto à população 
escondida nos abrigos 

de emergência.
O Papa se fundamen-

ta no Evangelho citando 
o convite de Jesus a seus 
discípulos a partir dos 
primeiros encontros nas 
margens do rio Jordão 
e do lago da Galileia: 
“Vem e verás” (Jo 1,39). 
É também o método de 
toda a comunicação hu-
mana autêntica.

Passado mais de 
meio século, quando o 
apóstolo João, já mui-
to idoso, escreve o seu 
Evangelho, recorda al-
guns detalhes “de crô-
nica” que revelam a sua 
presença no local e o 
impacto que teve na sua 
vida aquela experiên-

cia: “era cerca da hora 
décima”, observa ele! 
Isto é, as quatro horas 
da tarde (cf. 1, 39). No 
dia seguinte (narra ain-
da João), Filipe informa 
Natanael do encontro 
com o Messias. O seu 
amigo, porém, mostra-
-se cético: “De Nazaré 
pode vir alguma coisa 
boa?” Filipe não pro-
cura convencê-lo com 
raciocínios, mas diz-
-lhe: “vem e verás” (cf. 
1, 45-46). Natanael vai 
e vê, e a partir daque-

le momento a sua vida 
muda. A fé cristã come-
ça assim; e comunica-se 
assim: com um conhe-
cimento direto, nascido 
da experiência, e não 
por ouvir dizer. “Já não 
é pelas tuas palavras 
que acreditamos; nós 
próprios ouvimos…”: 
dizem as pessoas à Sa-
maritana, depois de 
Jesus Se ter demorado 
na sua aldeia (cf. Jo 4, 
39-42). O método “vem 
e verás” é o mais sim-
ples para se conhecer 
uma realidade; é a ve-

de qualquer anúncio, 
porque, para conhecer, 
é preciso encontrar, per-

mitir à pessoa que te-
nho à minha frente que 
me fale, deixar que o 
seu testemunho chegue 
até mim.

Em prosseguimento 
o Papa Francisco fala 
das informações surgi-
das na Rede Social, que 
muitas vezes, contém 
mais legitimidade na 
publicação da verda-
de. A rede, com as suas 
inumeráveis expressões 
nos social, pode multi-
plicar a capacidade de 
relato e partilha: muitos 

mais olhos abertos so-

contínuo de imagens 
e testemunhos. A tec-
nologia digital dá-nos 
a possibilidade duma 
informação em primei-
ra mão e rápida, por 
vezes muito útil; pen-
semos nas emergências 
em que as primeiras 
notícias e mesmo as pri-
meiras informações de 
serviço às populações 
viajam precisamente na 
web. É um instrumen-
to formidável, que nos 
responsabiliza a todos 
como utentes e desfru-
tadores. Potencialmen-
te, todos podemos tor-
nar-nos testemunhas de 

acontecimentos que de 
contrário seriam negli-
genciados pelos meios 
de comunicação tradi-
cionais, oferecer a nossa 
contribuição civil, fazer 
ressaltar mais histórias, 
mesmo positivas. Gra-
ças à rede, temos a pos-
sibilidade de contar o 
que vemos, o que acon-
tece diante dos nossos 
olhos, de partilhar tes-
temunhos.

O encontro com as 
pessoas, com a realida-
de, constituem elemen-
tos fundamentais para 
se chegar à verdade e 
desenvolvimento de um 
conhecimento legitimo. 
Foi assim que aprende-
mos de Jesus Cristo, no 
mistério da Encarnação, 
no lidar dia-a-dia com 
os discípulos e com o 
povo. Embora, nestes 
tempos de pandemia, 
a internet, os encontros 
casuais, a comunicação 
virtual sejam os instru-
mentos disponíveis e 
mais fáceis de usar, não 
podemos prescindir do 
encontro presencial, 
que dentre em breve 
voltaremos a vivenciar 
no pós-pandemia.

O Santo Padre termi-
na com uma bela ora-
ção a Mensagem do Dia 
Mundial das Comuni-
cações Sociais:

Senhor, ensinai-nos a 
sair de nós mesmos,

e partir à procura da 
verdade.

Ensinai-nos a ir e ver,
ensinai-nos a ouvir,
a não cultivar precon-

ceitos,
a não tirar conclusões 

precipitadas.
Ensinai-nos a ir aonde 

não vai ninguém,
a reservar tempo para 

compreender,
a prestar atenção ao 

essencial,
a não nos distrairmos 

a distinguir entre a 
aparência enganadora e a 
verdade.

Concedei-nos a graça 
de reconhecer as vossas 
moradas no mundo

e a honestidade de con-
tar o que vimos.

Franciscus



Mesmo com a chega-
da de 207 mil doses da 
CoronaVac ao Estado 
ontem, pelo menos 33,5 
mil mineiros seguirão 
sem o complemento do 
ciclo vacinal. Apenas 
metade das remessas 
prometidas pelo gover-
no federal foi entregue. 

gestão estadual espera 
proteger toda a popu-
lação acima dos 18 anos 

Atualmente, a falta 
do imunizante produzi-
do pelo Instituto Butan-
tan atinge 830 cidades. 
De acordo com o secre-
tário Fábio Baccheretti, 

as 200 mil vacinas res-
tantes são aguardadas 
na próxima semana. 
Conforme o Ministério 
da Saúde, a carga será 
entregue por “via ter-
restre”. 

Em Belo Horizonte, 
7 mil doses da Coro-
naVac são necessárias 
para que a capital con-
clua a imunização dos 
trabalhadores da saúde, 
de 43 a 49 anos, e outras 
50 mil dos idosos, de 64 
a 66. Na capital, a imu-
nização desses grupos 
está suspensa há três 
semanas. 

BH precisa de 50 mil 
doses para completar a 

vacinação dos idosos, 
de 64 a 66, e mais 7 mil 
para os trabalhadores 
da saúde, de 43 a 49. Na 
metrópole, a imuniza-
ção desses grupos está 
suspensa há três sema-
nas

que, apesar da indica-
ção da aplicação da se-
gunda dose entre 14 a 
28 dias após a primeira, 
a imunidade será ad-
quirida mesmo depois 
do prazo. Porém, con-
forme o Hoje em Dia 
mostrou recentemente, 
se o atraso for maior 
que uma semana, não 

cas dos prejuízos em 

cina. 
Maiores de 18
Segundo o chefe da 

pasta estadual, o Plano 
Nacional de Imuniza-
ção (PNI) deve concluir 
a proteção dos grupos 
prioritários entre agos-
to e setembro. Em se-
guida, seria possível 

a imunização da popu-
lação com mais de 18 
anos, prevê o Estado.

Além da CoronaVac, 
420 mil unidades da 
Astrazeneca, produzi-
da no Brasil pela Fio-
cruz, chegaram ao terri-
tório mineiro ontem. A 
vacina vai contemplar 
aqueles que receberam 
a primeira dose há três 
meses.

Terceira onda
Em meio à escassez 

de vacinas, outra preo-
cupação é sobre a pos-
sibilidade de uma ter-
ceira onda. O secretário 
de Saúde garante que 
Minas tem se prepara-
do. Segundo o chefe da 
pasta, o governo conti-
nuará expandindo lei-
tos de terapia intensiva 
e comprando insumos. 

vai acontecer. Mas, con-
tinuaremos comprando 
‘kit intubação’”, diz 
Baccheretti.

Além disso:
A partir de 24 de 

maio, parte da popu-
lação de Minas po-
derá agendar a vaci-
nação contra a Covid 
por meio do aplicativo 
“Saúde Digital - MG”. 
Através da ferramen-
ta, as pessoas poderão 
se cadastrar, escolher o 
posto de saúde para re-

o horário da aplicação, 
conforme a disponibili-
dade do município.

As prefeituras terão 
até terça-feira para ade-
rir ao app, que não é 
obrigatório. Em segui-
da, deverão inscrever 
os pontos de vacinação 
até sexta-feira para ini-
ciar os agendamentos 
na segunda-feira se-
guinte. Caberá às admi-
nistrações municipais 
informar a quantidade 
de doses disponíveis e 
os locais, evitando, as-

Após a aplicação, o 
sistema gera um cartão 
de vacinação virtual e 
já faz o agendamento 
da segunda dose. Em 
seguida, as informa-
ções são compartilha-
das diretamente com 
o Ministério da Saúde. 
O aplicativo pode ser 
baixado tanto em iOS 
quanto em Android.

Hoje em Dia

A segunda etapa da 
Campanha Nacional de 
Vacinação contra a gri-

terça-feira (11) e pros-
segue até 8 de junho. 
Promovida pelo Minis-
tério da Saúde em todo 
território nacional, a 
campanha teve início 
no mês passado e a es-
timativa é vacinar 79,7 
milhões de pessoas. 

Essa fase é destinada 
a idosos com mais de 
60 anos e professores. 
Cerca de 33 milhões 
de pessoas deverão ser 
imunizadas nessa fase.

A terceira etapa, de 
9 de junho a 9 de ju-
lho, abrangerá cerca de 
22 milhões de pesso-
as. Compõem esse pú-

blico-alvo integrantes 
das Forças Armadas, 
de segurança e de sal-
vamento; pessoas com 
comorbidades, condi-
ções clínicas especiais 

permanente; caminho-
neiros; trabalhadores 
de transporte coletivo 
rodoviário; trabalha-
dores portuários; fun-
cionários do sistema de 
privação de liberdade; 
população privada de 
liberdade; e adolescen-
tes em medidas socioe-
ducativas.

Vacinação
A segunda etapa é 

destinada a idosos com 
mais de 60 anos e pro-
fessores

A campanha teve iní-

cio em 12 de abril com 
a vacinação de crianças 
entre 6 meses e 6 anos, 
povos indígenas, tra-
balhadores da área da 
saúde, gestantes e mu-
lheres puérperas que 
estão no período de até 
45 dias após o parto.  
Pessoas que tomaram a 
primeira ou a segunda 
dose da vacina contra a 
Covid-19 devem espe-
rar pelo menos 14 dias 
para tomar o imuni-
zante contra a gripe.

De acordo com o va-
cinômetro da campa-
nha, já foram aplicadas 
6,9 milhões das 27, 3 
milhões das doses dis-
tribuídas para todos os 
estados.

Hoje em Dia



O Governador de 
Minas Gerais, Romeu 
Zema, concedeu entre-
vista exclusiva ao Jor-
nal Tribuna do Leste 
para falar sobre a situa-
ção da Covid-19 no es-
tado. Entre os assuntos 
abordados, ele destacou 
a efetividade do Minas 
Consciente, a expecta-
tiva de volta às aulas, e 
as medidas de seguran-
ça que ainda devem ser 
adotadas pela popula-
ção para evitar a propa-
gação da Covid-19.

Diversas macrorre-
giões estão regredindo 
para a onda vermelha 
do Minas Consciente, 
a exemplo a macror-
região Norte. Romeu 
Zema, explica como 
está a situação da Co-
vid-19 em Minas, em 
especial a macrorregião 
Leste do Sul (que abran-
ge as microrregiões de 
Manhuaçu, Viçosa e 
Ponte Nova). “Obser-
vamos uma melhoria 
geral em todo o Estado, 
e vejo que estamos ago-
ra, depois deste gran-
de sacrifício, colhendo 
os frutos. A onda roxa 
deu resultados. Nas úl-
timas semanas temos 
observado uma queda 
expressiva nos núme-
ros de casos e de inter-

nações e também na 
quantidade de óbitos e 
tais resultados mostram 
que foi uma ação certa 
e um sacrifício necessá-
rio”, disse.

A respeito da edu-
cação, o secretário de 
Estado de Saúde, Fá-

bio Baccheretti, disse 
recentemente em en-
trevista que a volta às 
aulas em Minas deve 
acontecer ainda no pri-
meiro semestre deste 
ano. Segundo o secre-
tário, a posição do Es-
tado é que as escolas 
devem retornar o mais 
rápido possível, com 

todos os protocolos de 
segurança possíveis. O 
governador de Minas, 
Romeu Zema, explicou 
se essa previsão é plau-
sível diante de um ce-
nário de relativa pausa 
no número de casos da 
Covid-19. “Sim, esse ce-

nário é plausível. Lem-
bro que em setembro ou 
outubro do ano passa-
do quando tivemos nú-
meros de casos, inter-
nações e óbitos muito 
melhores do que os atu-
ais, inclusive, tentamos 
retomar as aulas com 
todos os protocolos de 
segurança, mas houve 

uma ação judicial por 
parte do Sindicato dos 
Professores que impe-
diu o retorno. Mas es-
tamos revendo todos 
os protocolos e desde 

comprovada, inclusi-
ve que crianças correm 

menos risco na escola 
do que estando com 
adultos em casa ou em 
outros locais. Portanto, 
esperamos que esse re-
torno às aulas aconteça 
o quanto antes”, disse.

De acordo com Ro-
meu Zema, a população 
não deve relaxar, pois 
boa parte desmereceu 

e desconsiderou e dei-
xaram de tomar cui-
dados com a relação à 
pandemia nos meses de 
novembro e dezembro 
do ano passado e foi ig-
norar um inimigo que 
acabou voltando com 
força total. “A segunda 
onda que nós tivemos 
em março e abril foi 
muito pior e muito mais 
letal do que a primeira 
onda que nós tivemos 
no ano passado. Peço a 
todos que não relaxem, 
apesar dessa melhoria 
de casos, internações 
e hospitais que já não 
estão tão sobrecarrega-
dos. Precisamos usar 
máscara, manter o dis-
tanciamento social e fa-
zer uso das medidas de 
higienização, pois o ví-
rus ainda está entre nós 
e pode, inclusive, sofrer 
mutações e se transfor-
mar em uma variável 
mais letal e contagiosa 
do que a anterior, po-
dendo ocasionar uma 
terceira onda da doen-
ça. Não dá para relaxar 
enquanto nós não tiver-
mos a situação cem por 
cento resolvida”, enfa-
tizou o Governador de 
Minas Gerais, Romeu 
Zema.

Danilo Alves
Tribuna do Leste

O governo Jair Bolso-
naro ainda não garante 
se vai aplicar provas do 
Enem neste ano. Res-
ponsável pelo exame, o 
Inep (Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas 

nograma da prova por 
questões orçamentárias 
e também logísticas, de-
vido à pandemia de co-
ronavírus.

Entretanto, docu-
mentos obtidos pela re-
portagem mostram que 

desde o dia 3 de maio, 
em reunião às 9h, que as 
provas seriam adiadas 
para 16 e 23 de janeiro 
de 2022.

Um ofício assinado 
pelo diretor de Avalia-
ção da Educação Bási-
ca do Inep, Alexandre 

que a decisão foi debati-
da com o presidente do 
Inep, Alexandre Lopes.

O instituto é ligado 
ao MEC (Ministério da 
Educação). A última 
prova, do Enem 2020, 
que seria originalmen-

2020, também aconteceu 
somente no início deste 
ano por causa da pande-
mia de Covid-19.

"Em consonância 
com as informações do 
Senhor Presidente do 
Inep apresentadas na 
Reunião de Diretorias 
ocorrida hoje, 03 de 
maio às 09 h, encaminho 
para ações decorrentes 
deste Gabinete e das 
respectivas Diretorias, 

16/01/2022 (domingo) 
e 23/01/2022 (domin-

das para as aplicações 

das provas do Exame 
Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) regular em 
sua edição 2021", diz o 
ofício circular obtido 
pela reportagem.

que o Enem digital será 
aplicado nas mesmas 
datas. O ofício foi ende-
reçado às diretorias de 

Gestão e Planejamento, 
de Tecnologia e Disse-
minação de Informações 

de gabinete do Inep.
Em contatos com a 

reportagem desde quar-
ta-feira (12), o Inep ga-
rantiu que não havia de-

A assessoria de impren-

nesta quinta (13) que o 
presidente do órgão ain-
da não bateu o martelo 
sobre o adiamento.

Segundo o órgão, 
as datas oficiais só se-
rão definidas em por-
taria do presidente do 
Inep.

Mas no mesmo dia 



A Gulozitos Alimentos está oferecendo vagas 
-

-

-

-

-

os diretores de Gestão 
e Planejamento do Inep 
e o de Tecnologia enca-
minharam despachos 
avisando sobre as da-
tas às suas respectivas 
coordenadorias envol-
vidas na elaboração do 
Enem, segundo docu-
mentos também obti-
dos pela reportagem. 
Dessa forma, as áreas 
técnicas do Inep tra-
balham desde o início 
deste mês com a aplica-
ção somente em 2022.

Uma portaria com 
as metas do Inep para 
o ano, publicada no Di-

de terça-feira (11), não 
incluiu a aplicação da 
prova. Isso levantou 
dúvidas sobre a reali-
zação do exame.

A reportagem ques-
tionou o órgão na oca-
sião. O instituto havia 
respondido que MEC 
e Inep "trabalham para 
realizar o Enem em 
2021".

Nesta quinta-feira 

(13), após ser questio-
nado, o presidente do 
Inep, Danilo Dupas Ri-
beiro, falou a membros 
do CNE (Conselho Na-
cional de Educação) so-
bre o exame. Relatos de 
integrantes do conse-
lho indicaram à repor-
tagem que Dupas Ri-

o adiamento.
A assessoria de im-

prensa do Inep negou 
que o adiamento esteja 

um áudio com a fala do 
presidente do instituto.

"O Enem está nes-
se processo de plane-
jamento [que envolve 
questões de orçamen-
to]. Não tinha como 
eu assinar algo sem 
ter esses alinhamentos 
prévios e neste mês va-

Enem. Como sabemos, 
isso impacta na logís-
tica", diz ele na grava-
ção. "Estamos engaja-
dos para que o Enem 
ocorra neste ano, mas 

temos essas variáveis 
sensíveis que estamos 
alinhados junto ao 
MEC. E em breve va-
mos alinhar com vocês 
[do CNE]."

A reportagem con-
sultou integrantes do 

que o status do proces-

Na última edição, rea-
lizada na pandemia, o 
exame teve abstenção 
recorde.

orçamento garantido 
para a realização do 
exame neste ano. Mas, 
segundo interlocuto-

-
ções sobre custos caso a 
aplicação seja em meio 
à pandemia –na última 
edição, vários parti-
cipantes foram barra-
dos na prova porque 
alguns locais de prova 
não comportavam to-
dos os candidatos no 
esquema montado para 
garantir o distancia-
mento social.

As provas costu-
mam acontecer em 
novembro, mas ainda 
não havia datas para 
a realização do exame 
neste ano. O Inep man-
tém, no entanto, plane-
jamento para abrir no 
próximo dia 17 solicita-
ções de isenção de taxa 
de inscrição.

O Enem é a principal 
porta de entrada para o 
ensino superior. A nota 
é usada por pratica-
mente todas as institui-
ções públicas federais 
e serve de critério para 
acesso a programas de 
inclusão em faculda-
des privadas, como o 
ProUni (Programa Uni-
versidade para Todos) 
e Fies (Financiamento 
Estudantil).

A equipe do minis-
tro Milton Ribeiro não 
queria aplicar neste ano 
o Saeb, avaliação da 
educação básica. Pres-
sionado, o MEC voltou 
atrás e garantiu a prova 
de forma censitária.

Na fala de Dupas 
Ribeiro feita ao CNE, 
ele relacionou as dúvi-
das sobre o orçamento 
para aplicação do Saeb 
ao planejamento envol-
vendo o Enem.

O governo Bolso-
naro havia planejado 
iniciar neste ano o cha-
mado Enem seriado. 
Os alunos do ensino 
médio poderiam fazer 
provas nos três anos da 
etapa para servir como 
forma de acesso às uni-
versidades.

Esse processo come-
çaria este ano, com a 
aplicação do Saeb no 1º 
ano do ensino médio. 
No entanto, a equipe de 
Milton Ribeiro cance-

lou a expansão do Saeb 
no formato planejado 
durante a gestão do 
ex-ministro Abraham 
Weintraub.

Servidores do Inep 
tem acusado a atual 
gestão de Milton Ribei-
ro de esvaziamento do 
órgão. Em carta, servi-
dores alertaram sobre 
riscos de nomeações 
ideológicas no órgão.

A Frente Parlamen-
tar Mista da Educa-
ção divulgou nota em 
que expõe preocupa-

"Ao não ser incluído 
nas metas globais do 
corrente ano do Inep, 
publicadas no Diário 

-
liação tem o risco de 

-
jamento orçamentário", 
diz a nota.

"Os alunos não po-
dem conviver o tempo 
inteiro com dúvida se 
farão ou não um exame 
tão importante. Essa in-
segurança causa graves 
prejuízos, como a eva-
são escolar, que custa 
milhões aos cofres pú-
blicos todos os anos", 
avalia o presidente da 
frente, deputado Israel 
Batista (PV-DF).

Novo adiamento
-

gundo ofício distribu-
ído internamente, que 
Enem 2021 só será apli-
cado nos dias 16 e 23 de 
janeiro de 2022. Áreas 
técnicas trabalham com 
essa informação desde 

-
te, Inep nega que haja 

e que isso só ocorrerá 
com a publicação do 
edital do exame.

O Tempo



A Conferência das 
Nações Unidas sobre 
Comércio e Desenvol-
vimento (Unctad, na si-
gla em inglês), publicou 
estudo no qual mostra 
que as restrições relacio-
nadas à Covid-19 pro-
vocaram um grande es-
tímulo para o comércio 
eletrônico no ano passa-
do, mas não para todas 
as empresas.

A pesquisa observa 
que o setor registrou um 
"avanço espetacular" em 
um contexto de restri-
ções de deslocamento, 
apesar de a pandemia 
ter destruído setores 
inteiros da economia. 
Mas efeitos negativos 
da pandemia foram re-
gistrados nos serviços 
de compartilhamento de 
veículos, ou de viagens, 
indica a instituição, que 
baseia o relatório em es-
tatísticas de sete países 
(Austrália, Canadá, Chi-
na, Coreia do Sul, Sin-
gapura, Reino Unido e 
Estados Unidos). Juntos, 
eles representam quase 
dois terços das vendas 
on-line de empresas ao 
consumidor (chamadas 
B2C).

Os dados relativos 
a estes países mostram 
que as vendas no vare-
jo on-line aumentaram 
22,4% ano passado, a 
US$ 2,45 trilhões, en-
quanto em 2018-2019 
havia registrado um 
avanço de 15,1%.

"Entre 2018 e 2019, 
a participação do on-
-line nas vendas totais 
do varejo aumentou 1,7 
ponto percentual, en-
quanto entre 2019 e 2020 
aumentou 3,6 pontos 
percentuais. O avanço é 
mais do que duas vezes 
mais rápido", explica o 
autor do estudo, Torb-
jorn Fredriksson.

A evolução depende, 
porém, do país: na Aus-
trália, as vendas on-line 
avançaram 59%; no Rei-
no Unido, 46,7%; e nos 
Estados Unidos, 32,4%. 
Já na China foi apenas 
14,6%. A Unctad ainda 
não dispõe de dados 
mundiais para 2020, mas 
vários estados sugerem 
um forte crescimento do 
comércio eletrônico em 
outras regiões, segundo 
Fredriksson.

O grupo latino-ame-
ricano do comércio on-

-line Mercado Livre re-
gistrou uma alta de 40% 
em média nas buscas 
efetuadas por cada usu-
ário no conjunto de suas 
atividades da América 

-

de 2020.
"As estatísticas mos-

tram a importância 
crescente das atividades 
on-line. Também des-
tacam a necessidade de 
os países, sobretudo dos 
países em desenvolvi-
mento, disporem destas 
informações enquanto 
reconstroem suas econo-
mias após a pandemia 

de Covid-19", destacou a 
diretora de tecnologia e 
logística da Unctad, Sha-
mika Sirimanne.

Os dados relativos às 
13 principais empresas 
do comércio pela Inter-
net - dez delas da China 
e dos Estados Unidos 
- apontam, no entanto, 
que a pandemia pro-
vocou "uma mudança 
considerável da situação 
para as plataformas que 
oferecem serviços como 
o compartilhamento de 
carros e viagens", cons-
tatou a agência da ONU.

As empresas que ope-
ram nestes setores regis-

traram uma forte queda 
do volume bruto das 
mercadorias, com um 
retrocesso correspon-
dente no ranking mun-
dial de empresas B2C.

Por exemplo, a Ex-
pedia passou de 5º, em 
2019, para 11º lugar, em 
2020; Booking Holdings, 
do 6º para 12º; e Airbnb, 
que abriu o capital em 
2020, de 11º para 13º. Os 
quatro primeiros luga-
res no ranking permane-
cem os mesmos do ano 
anterior: Alibaba, Ama-
zon, JD.com e Pinduo-
duo, nesta ordem.

AFP/Dom Total

Em duas semanas 
de funcionamento, o 
programa de redução 
temporária de salários e 
de suspensão de contra-
tos de trabalho durante 
a pandemia do novo 
coronavírus ajudou 
a preservar 1.543.441 
empregos, divulgou a 
Secretaria Especial de 
Previdência e Trabalho 
do Ministério da Eco-
nomia. Os dados foram 
coletados até as 15h30 
dessa quinta-feira (13).

A medida provisória 
que reinstitui o progra-
ma de preservação do 
emprego com suspen-
são de contratos ou re-
dução de salários e de 
jornada foi publicada 
no dia 27. O programa 
funciona nos mesmos 
moldes do ano passa-
do, quando vigorou por 
oito meses para evitar 
demissões em empresas 
afetadas pela pandemia 
de Covid-19.

Os acordos de sus-

pensão de contratos 
representam 41,4% do 
total, o que equivale a 
638.893 empregos

Segundo o Minis-
tério da Economia, 
384.682 empregadores 
aderiram ao programa. 
Os acordos de suspen-
são de contratos repre-
sentam 41,4% do total, 
o que equivale a 638.893 
empregos. Nessa mo-
dalidade, os emprega-
dos recebem 100% do 
seguro-desemprego en-

quanto têm o contrato 
de trabalho suspenso.

Em relação aos casos 
de redução de jorna-
da, 29,7% dos acordos 
(458.191) estabelecem 
redução de 70% dos sa-
lários com o recebimen-
to de 70% do seguro-de-
semprego, e 19% dos 
acordos (293.693) foram 
fechados para reduzir 
o salário em 50% com 
a complementação de 
50% do seguro-desem-
prego. Um total de 9,9% 
(152.664) dos acordos 
preveem a redução de 
25% dos salários com o 
pagamento de 25% de 
seguro-desemprego.

O setor da economia 
que mais recorreu à sus-
pensão e à redução de 
jornada com compen-
sação parcial da renda 
foram os serviços, com 
811.564 acordos fecha-
dos, o equivalente a 
51,7% do total. Em se-
guida, vêm o comércio, 
com 25,6% dos acordos 

(401.910); a indústria, 
com 17,2% (270.349), e 
a construção civil, com 
1,7% (27.081)

Segundo as estatís-
ticas do Ministério da 
Economia, os estados 
que registraram o maior 
número de benefícios 
emergenciais foram São 
Paulo (390.735 acordos), 
Minas Gerais (161.350), 
Rio de Janeiro (160.091), 
Bahia (110.199) e Ceará 
(99.454).

Equivalente a uma 
parte do seguro-desem-
prego a que o trabalha-
dor teria direito se fosse 
demitido sem justa cau-
sa, o benefício emergen-
cial (BEm) é concedido 
a trabalhadores que 
tiverem jornada redu-
zida ou contrato sus-
penso. Nos acordos in-
dividuais, o percentual 
do seguro-desemprego 
equivale à redução sa-
larial proposta pelo em-
pregador.

Hoje em Dia



Nesta quarta-feira, 
12, a vítima procurou o 
Posto de Policiamento 
Comunitário, no centro 
da cidade alegando ter 
caído em um golpe.

A vítima, de 57 anos, 
disse que recebeu liga-
ção de um indivíduo, 
na terça-feira, 11, o qual 
disse que um juiz do fó-
rum de Manhuaçu de 
nome João Alberto, es-
taria necessitando reali-
zar algumas diligências 
e precisaria de um mo-
torista para lhe acompa-
nhar durante três dias e 
que receberia a quantia 
de R$300,00 por dia, 
mais vale alimentação e 
combustível.

Ele aceitou o traba-
lho e foi contactado pelo 
suposto juiz através de 
um número de DDD 62, 
sendo solicitado da víti-
ma cópia de documen-

tos e a compra de uma 
caixa térmica, garrafas 
de água mineral, gelo e 
copos descartáveis.

Após a compra dos 
materiais ele rece-
beu um depósito em 
sua conta no valor de 
R$2.500,00, sendo infor-
mado que o promotor 
havia errado o depósito 
e que teria que devolver 
R$1.500,00. Ao enviar o 
comprovante da devo-
lução do valor foi soli-
citado outro depósito 
no mesmo valor para 
seu segurança, o que foi 
feito pela vítima. Em se-
guida foi solicitado que 
realizasse transferência 
bancária no valor de 
R$2.500,00 e mais três 
transferências do mes-
mo valor via pix. Após 

-
ras o golpista mandou 
que ele deslocasse ao 

terminal rodoviária de 
Manhuaçu para aguar-
dar a chegada de um 
segurança e sua família 
e que após deixá-los em 
um hotel era para bus-
cá-lo no fórum, porém 
depois de aguardar por 

cerca de uma hora, a ví-
tima tentou entrar em 
contato com o suposto 
juiz novamente e não 

-
do resolveu acionar a 
PM.

Vale ressaltar que 

em casos de solicitação 
de transferências ban-
cárias e dados pessoais 
que gerem suspeição, 
os envolvidos devem 
procurar a PM para evi-
tar que sejam vítimas 
de golpes.

A Polícia Civil de 
Minas Gerais, por in-
termédio da Delega-
cia Especializada de 
Atendimento à Mulher 
(DEAM) da 6ª Delega-
cia Regional de Polícia 
de Manhuaçu/MG, sob 
o comando da Delega-
da de Polícia Dra. Adli-

ne Ribeiro (com o apoio 
dos investigadores da 
Delegacia Adjunta de 
Tóxicos e Entorpecen-
tes e da Delegacia Ad-
junta de Crimes Contra 
a Pessoa) efetuou, na 
manhã desta quarta-
-feira, 12, o cumpri-
mento de mandado de 

prisão preventiva em 
desfavor de F.M.C., o 
qual foi denunciado 
pela prática do crime 
de descumprimento de 
medida protetiva e per-
seguição.

De acordo com as 
investigações, o denun-
ciado, mesmo ciente 

das medidas proteti-

vítima, passou a per-
segui-la de carro, de 
forma reiterada, pelas 
ruas do bairro em que 
ela reside, bem como 
passou a vigiá-la, sem-
pre espreitando sua ex 
namorada, parando o 

veículo dele nas pro-
ximidades do imóvel 
dela, fato que causou 
medo na vítima e nos 
vizinhos, que passaram 
a se incomodar com os 
atos do investigado.

Após as investiga-
ções, o inquérito poli-
cial foi concluído e a 
Delegada da Mulher 
representou pela prisão 
preventiva do acusado. 
O denunciado então foi 
preso por força de pri-
são preventiva e, após 
os procedimentos para 
efetivação do cumpri-
mento da determinação 
judicial, foi recolhido 
ao Presídio de Ipatinga, 
onde se encontra à dis-
posição da justiça.

A Polícia Civil man-
tém o compromisso de 
coibir, com celeridade 
e rigor, todo e qualquer 
crime contra a mulher.

Perseguição agora é 
crime. Denuncie.

Investigadores: Luiz 
Cesar de Mendonça de 
Oliveira, Bruno Molino 
Leite, Luis Guilherme 
dos Santos e Renata dos 
Santos Paula

Escrivã: Ana Rosa 
Campos



Na manhã desta 
quinta-feira, 13, Poli-
ciais do Gaeco-Ipatin-
ga (Policiais Militares 
e Policiais Civis), em 
apoio à investigação re-
alizada pela Promoto-
ria de Justiça de Espera 
Feliz, deram cumpri-
mento a três mandados 
de busca e apreensão 
na “Operação Circumi-

dar a volta, seguir ou-
tro caminho), no Muni-
cípio de Caparaó.

A “Operação Circu-
mitus” investiga pos-
sível apropriação inde-
vida de numerários do 
PREVICAP – Instituto 
de Previdência dos Ser-
vidores do Poder Exe-

cutivo e Legislativo de 
Caparaó/MG.

Informações iniciais 
apontam para indícios 
de valores desviados 
indevidamente para 
contas de pessoas físi-
cas. O valor seria uma 
quantia vultuosa em 
dinheiro, aproximada-
mente R$ 643.531,70.

Nesta data foram 
apreendidos celula-
res, HDs, documentos 
diversos e maconha, 
sendo uma pessoa pre-

drogas. Os materiais 
recolhidos passarão 
por perícia técnica con-
forme determinação ju-
dicial.

Um idoso foi bru-
talmente assassinado 
dentro de sua própria 
casa, na rua América 
Ribeiro, conhecida po-
pularmente como “Rua 
da Máquina”, em Entre 
Folhas. José Ferreira 
Santos, de 77 anos, que 
era conhecido pelo ape-
lido de “Zé Ziquinha”, 
foi encontrado morto 
em um dos quartos da 
residência.

O crime foi desco-
berto na noite desta 
quarta-feira (12/5), por 
volta das 21h, após os 
vizinhos do idoso per-
ceberem que o imóvel 
estava com as portas 
e as janelas abertas. O 
fato causou estranheza, 
já que não era costume 
da vítima deixar a casa 
aberta nesse horário da 
noite.

Preocupados, os 
vizinhos entraram e 
encontraram a víti-
ma caída ao chão com 
ferimentos graves na 
cabeça, já sem vida, 
e chamaram a Polícia 
Militar. A forma como 
a vítima foi morta cho-
cou a vizinhança.

“A vítima foi abor-
dada e espancada com 
uma panela e para con-
sumar o homicídio foi 
usado um botijão de 
gás. A vítima morava 
só e tinha o costume 
de vender botijões para 
a comunidade. A víti-
ma estava semidespi-
da, com uma bermuda 
abaixada até o joelho, 

dando a entender que 
alguém possa ter ten-
tado retirar uma car-
teira. A princípio, não 
achamos nenhuma do-
cumentação ou carteira 
dele. Pode-se eviden-
ciar que o autor ou os 
autores do crime rou-
baram a carteira dele”, 
disse o tenente Arthu-
zo.

O local do crime foi 
isolado pela PM até a 
chegada da perícia da 
Polícia Civil. A panela 
e o botijão de gás sujos 
de sangue, que teriam 
sido usados para golpe-
ar e assassinar o idoso, 
foram recolhidos pela 
perícia. Até o momento 
não há suspeitos do cri-
me e nem se sabe qual 
foi a motivação. A PM 
busca informações que 
possam levar à autoria 
do homicídio. “A gente 
pede à comunidade de 
Entre Folhas que, caso 
tenha alguma informa-
ção que possa levar até 
a autoria desse crime, 
que comunique a PM 
imediatamente”, refor-
çou o tenente.

A PM também infor-
mou que a vítima não 

sinal de arrombamen-
to na residência. Após 
os trabalhos periciais, 
o corpo da vítima foi 
liberado e levado pelo 
serviço funerário ao 
Instituto Médico Legal 
(IML) de Caratinga.

Fonte: Tv Sistec



A delegacia de Ma-
tipó informa que uma 
pessoa a qual se diz 
chamar Paulo vem re-
alizando várias tentati-
vas de estelionato con-
tra diversos moradores 
da cidade de Matipó e 
que em suas ligações 
o mesmo informa que 
seria conhecido dos ser-
vidores da delegacia de 
Matipó.

Fato este que não é 
verdade. O mesmo vem 
oferecendo diversos 
produtos na maioria 
das vezes para comer-
ciantes na tentativa de 
aplicar golpe pedindo 
transferência de valo-
res e não realizando a 
entrega dos produtos 
ofertados.

Na tarde desta terça-
-feira, 11, o COPOM re-
cebeu informação ,atra-
vés do 190, que em uma 
residência na Viela da 
Amizade, Nossa Senho-
ra Aparecida, havia um 
corpo.

No local, segundo 
moradores, a vítima 
Tomaz Geraldo Esta-
nislau de 63 anos, era 
usuário de drogas e be-
bida alcoólica e foi visto 
pela última vez no dia 
06/05/2021.

Na casa foi encontra-
do dinheiro espalhado 
pelo chão, além de 02 
porções de maconha e 
01 aparelho celular.

O corpo da vítima 
foi localizado embaixo 
de uma cama. A perí-

cia compareceu ao local 
constatando que o óbito 
havia ocorrido há mais 
de 24 horas e após exa-

a vítima se encontrava 
com o pescoço quebra-
do e com alguns hema-
tomas pelo corpo.

As equipes iniciaram 
as diligências realizan-
do abordagens e visitas, 

zar os autores do crime, 
porém até o momento 
não foram localizados.

A PM segue em ras-
treamento, a comuni-
dade pode realizar de-
núncias para auxiliar 
através do disque de-

ou do telefone de emer-
gências policiais 190.

O projeto Elzas, um 
Projeto da Delegacia 
Especializada de Aten-
dimento à Mulher de 
Manhuaçu em parceria 

com uma instituição 
educacional começou 
neste dia 12 de maio.

O projeto será me-
diado por estagiários de 

psicologia e qualquer 
mulher vítima de vio-
lência poderá participar 
das rodas de conversa, 
trocas de experiências e 

acolhimento proporcio-
nado pelos estagiários.

Com início no dia 
12/05, no auditório da 
Delegacia de Polícia 

Civil de Manhuaçu, o 
encontro ocorrerá duas 
vezes por semana, às 
quartas e quintas, de 
14h30 às 17h-30.

Câmara Municipal de Mutum - MG



EDITAL DE NOTIFICAÇÃO COM PRAZO DE 15 DIAS

-

Consumidor Plano Contrato Competência Dias de 
Atraso 

Valor Atual 

568.324.786-XX PLANCEL 
PREMIUM 

030023 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 616,46 
R$ 575,95 

978.291.707-XX PRO FAMILIA II 030758 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 286,35 
R$ 267,53 

122.067.106-XX PRO FAMILIA II 034178 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 129,08 
R$ 120,60 

077.802.726-XX PRO FAMILIA II 010383 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 178,69 
R$ 166,95 

782.716.496-XX PRO FAMILIA II 105817 03/2021 53 
 

R$ 313,65 
 

Responsável: 
070.595.566-xx 

Beneficiário: 
146.413.716-xx 

PRO FAMILIA II 033887 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 99,55 
R$ 93,01 

Responsável: 
099.869.756-xx 

Beneficiário: 
125.235.606--xx 

PRO FAMILIA II 105388 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 131,81 
R$ 123,15 

Responsável: 
103.932.606-xx 

Beneficiário: 
156.599.066-xx 

PRO FAMILIA II 034148 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 99,55 
R$ 93,01 

Responsável: 
104.567.226-xx 

Beneficiário: 
165.376.076-xx 

PRO FAMILIA II 031114 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 96,01 
R$ 89,70 

064.175.096-xx PRO FAMILIA II 031325 03/2021 53 
 

R$ 151,47 
 

Responsável: 
094.799.336-xx 

Beneficiário: 
123.911.476-xx 

PRO FAMILIA II 032357 03/2021 
 

53 
 

R$ 99,71 
 

123.881.826--xx PRO FAMILIA II 034240 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 228,63 
R$ 213,61 

031.081.867-xx PLA B 000471 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 315,61 
R$ 294,87 

Responsável: 
137.987.946-xx 

Beneficiário: 
162.729.086-xx 

PRO FAMILIA II 020392 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 98,98 
R$ 92,47 

Responsável: 
070.595.566-xx 

Beneficiário: 
128.613.346--xx 

PRO FAMILIA II 033886 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 99,55 
R$ 93,01 

066.110.926-xx PRO FAMILIA II 032822 03/2021 
 

53 
 

R$ 429,44 
 

041.841.476-xx PLANCEL 
PREMIUM 

800022 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 180,15 
R$ 

017.014.737-xx PRO FAMILIA II 008814 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 293,69 
R$ 370,30 

Responsável: 
069.386.516-xx 

Beneficiário 
171.316.736-xx 

PLANCEL A 032329 03/2021 
 

53 
 

R$ 148,78 
 

023.747.316-xx PLA 1 B 004545 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 450,29 
R$ 

103.932.606-xx PRO FAMILIA II 034149 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 129,08 
R$ 120,60 

116.284.566-xx PRO FAMILIA II 010647 03/2021 
 

53 
 

R$ 1164,96 
 

016.958.617-xx PRO FAMILIA II 033446 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 317,12 
R$ 296,28 

710.364.076-xx PRO FAMILIA II  03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 632,23 
R$ 590,68 

Responsável: 
131.070.287-xx 

Beneficiario: 
185.934.896-xx 

PLANCEL A 034264 03/2021 
 

53 
 

R$ 148,54 
 

Responsável: 
137.987.946-xx 

Beneficiário: 
178.947.776-xx 

PRO FAMILIA II 033760 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$99,55 
R$ 100,58 

041.565.206-xx PRO FAMILIA II 001740 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 2372,25 
R$ 2396,74 

059.939.046-xx PLANCEL A 034118 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 534,36 
R$ 499,25 

Responsável:
034.493.146-xx 

Beneficiário: 
124.123.226-xx 

PRO FAMILIA II 010077 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 97,87 
R$ 91,44 

144.179.656-XX PLANCEL A 034116 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 175,42 
R$ 163,90 

Responsável:
347.861.986-xx 

Beneficiário: 
017.814.926-xx 

PRO FAMILIA II 033253 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 619,70 
R$ 578,98 

082.572.946-xx PRO FAMILIA II 012194 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 126,79 
R$ 118,44 

012.374.526-xx PRO FAMILIA II 033553 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 164,97 
R$ 173,91 

32.704.941/0001-XX PLANCEL 
PREMIUM 

001265 04/2021 14 R$ 257,15 

18.457.371/0001-XX PLANCEL 
PREMIUM

000461 04/2021 14 R$ 398,36

24.344.477/0001-XX PLANCEL 
PREMIUM

001081 04/2021 14 R$ 396,21

10.225.117/0001--XX PLANCEL 
PREMIUM

000686 04/2021 14 R$ 408,23

32.090.600/0001--XX PLANCEL 
PREMIUM

001013 04/2021 14 R$ 414,55

15.813.960/0001-XX PLANCEL 
PREMIUM

000605 04/2021 14 R$ 649,81

08.988.364/0001--XX PLANCEL 
PREMIUM

001082 04/2021 14 R$ 401,00

05.538.887/0001-XX PLANCEL 
PREMIUM

000528 04/2021 14 R$ 332,99

28.545.954/0001-XX PLANCEL 
PREMIUM

000540 04/2021 14 R$ 481,34

27.149.889/0001-XX PLANCEL 
PREMIUM

000366 04/2021 14 R$ 1154,72

33.222.502/0001--XX PLANCEL 
PREMIUM 

001274 04/2021 14 R$ 401,53

35.916.994/0001-XX PLANCEL 
PREMIUM 

001235 04/2021 14 R$ 278,35

13.831.988/0001-XX PLANCEL 
PREMIUM

000783 04/2021 14 R$ 566,40

21.710.194/0001-XX PLANCEL 
PREMIUM

001034 04/2021 14 R$ 318,43

36.017.643/0001-XX PLANCEL 
PREMIUM

001202 04/2021 14 R$ 359,09

35.103.798/0001--XX PLANCEL 
PREMIUM

001231 04/2021 14 R$ 266,12

34.298.325/0001-XX PLANCEL 
PREMIUM

001234 04/2021 14 R$ 275,39

11.669.203/0001-XX PLANCEL 
PREMIUM

000725 04/2021 14 R$ 492,39

02.553.333/0001-XX PLANCEL 
PREMIUM

000823 04/2021 14 R$ 384,61

18.780.082/0001-XX PLANCEL 
PREMIUM

001047 04/2021 14 R$ 266,12

11.270.720/0001-XX PLANCEL 
PREMIUM

001002 04/2021 14 R$ 372,36

12.929.588/0001-XX PLANCEL 
PREMIUM 

000797 04/2021 14 R$ 515,53

71.415.913/0001-XX PLANCEL 
PREMIUM

000631 04/2021 14 R$ 507,30

13.122.770/0001-XX PLANCEL 
PREMIUM

000816 04/2021 14 R$ 332,99

13.122.770/0001-XX PLANCEL 
PREMIUM

0010870 04/2021 14 R$ 248,58

22.447.594/0001-XX PLANCEL 
PREMIUM 

000861 04/2021 14 R$ 471,35

Responsável: 
064.802.826-xx 

Beneficiário: 
140.260.066-xx 

PRO FAMILIA II 008470 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 101,51 
R$ 94,83 

Responsável: 
082.334.736-xx 

Beneficiário: 
178.579.896-xx 

PRO FAMILIA II 033136 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 103,43 
R$ 96,63 

Responsavel: 
086.204.206-xx 

Beneficiario: 
170.743.616-xx 

PRO FAMILIA II 033179 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 104,68 
R$ 97,81 

939.003.926-xx PRO FAMILIA II 034696 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 317,11 
R$ 296,27 

125.029.756-xx PRO FAMILIA II 033213 03/2021 
 

53 
 

R$ 234,56 
 

142.411.616-xx PRO FAMILIA II 030658 03/2021 
 

53 
 

R$ 1164,69 
 

Responsável: 
040.165.776-xx 

Beneficiário: 
158.560.816-xx 

PRO FAMILIA II 011941 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 96,00 
R$ 89,69 

Responsável: 
117.066.806-xx 

Beneficiário: 
177.350.366-xx 

PRO FAMILIA II 034010 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 99,55 
R$ 93,01 

Responsável: 
102.698.716-xx 

Beneficiário: 
182.339.906-xx 

PRO FAMILIA II 034268 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 99,55 
R$ 93,01 

093.608.406-xx PRO FAMILIA II 004426 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 278,61 
R$ 260,29 

Responsável: 
012.374.526-xx 

Beneficiário: 
134.209.746-xx 

PLANCEL A 033554 03/2021 
04/2021 

53 
16 

R$ 152,45 
R$ 142,43 




